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Pelo E
stado

“A força do nosso estado vem de quem planta e colhe, do 
nosso agricultor que dorme tarde e acorda cedo”

Há menos de um mês no cargo, o ex-deputado federal e atual secretário 
da gestão Jorginho Mello (PL), Carlos Chiodini (MDB), conversou com 
a coluna sobre o convite para assumir o cargo e seus planos e desafi os à 
frente da pasta.

Seminário de Urbanismo discu-
te planejamento e sustentabili-

dade das cidades

Jaraguaense inicia ciclo olím-
pico com a seleção brasileira de 
Flag Football

Governo Federal entrega 789 am-
bulâncias para renovar e ampliar a 

frota do SAMU
Mulheres conquistam mais espaço 
no mercado de trabalho em Santa 

Catarina
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Eu Avisei
Menos falácias e mais ações. O Plená-
rio começa a mostrar o refl exo previsto. 
Ainda é possível reverter.

Eu explico
A Legislatura anterior abusou da falácia, 
zap zap, investigação, entre outras ações 
que não interessaram, ou interessam, ao 
povo votante. Quantos daqueles nobres 
sobreviveram às urnas?

Eu desenho
Fotinhas com políticos interessam pou-
co, ou nada, quando o estômago ronca; 
quando se perde meia hora, ou mais, de 
sono, para ir ao trabalho por ruas esbu-
racadas. 

Por falar nisso
É fácil esbravejar na tribuna, e concla-
mar seus pares a buscar recursos para re-
duzir as fi las na saúde. Sobre isso eu re-
pito uma pergunta que tenho ecoado, em 
vão. Os nobres já procuraram saber, ou 
sabem, qual o número de pessoas que, 
por motivos diversos, faltam às consul-
tas e exames, colaborando para as fi las 
não reduzirem?

Ainda falando nisso
Expor os faltantes nas consultas, exa-
mes, transporte, etc, não dá voto, tira. É 
o que pensam alguns nobres. Mas eles 
se esquecem dos votantes que fi cam nas 
fi las, esperando, esperando, esperando.

Fala sério
Outro dia, uma pessoa conversando com 
um passarinho, se achava o máximo 
por haver conseguido um diagnóstico e 
uma receita pelas redes sociais, de um 
“exxxxpessialista” de facebook, evitan-
do seu deslocamento para uma consul-

ta em outro município. Desconheço se 
houve cura, ou não.

Uma sugestão
Que tal uma lei estabelecendo que a 
pessoa que faltar a uma consulta ou 
exame, sem motivo justifi cável, pague 
pela mesma ou fi que impedida de ocu-
par lugar naquela fi la até resolver a pen-
dência. A mesma sugestão eu aplicaria 
ao uso do transporte, pelo faltante.

Sobre o transporte
A pessoa que solicita transporte e não 
usa, impede que outra pessoa seja trans-
portada para consulta ou exame. 

Mudando de assunto
Não consigo expressar o sentimento 
que me atingiu quando li a notícia da 
Bruninha se preparando para o ciclo 
olímpico pela Onças. Inevitável lem-
brar da tristeza quando ela sofreu uma 
grave lesão e quase viu sua carreira ser 
encerrada.

Eu explico
Bruninha é a Bruna Luíza Martini 
Quost. Ela é atleta de Flag Football, e 
foi convocada para integrar a Seleção 
Brasileira, conhecida como Onças. 
Bruninha vai deixar tudo em campo, na 
busca por uma vaga para as Olimpíadas 
de Los Angeles, em 2028.

Tietagem e torcida explícitas
Vai com tudo Bruninha. Deixe tudo 
em campo. Arrebenta. Mostre a mesma 
garra que você usou em sua recupera-
ção. Leve a certeza da minha torcida, e 
a de muitas pessoas que conheço.

Tietagem e torcida explícitas II
Quem acompanha o Boca Livre, é teste-
munha da minha torcida, também, pela 
pequena Bob. Hoje, vendo a pequena 
Bob desfi lando pelas ruas corupaenses, 
eu fi co feliz. Muito feliz.

Pequena Bob
Nesta semana, quando vi a pequena 
Bob parada no meio do caminho, des-
cansando, me ocorreu uma dúvida. Que 
tal ela ganhar uma capa impermeável, 

(pode ser lona), que a proteja da chuva 
quando estiver parada, fora de sua gara-
gem?

Curiosidade
Um passarinho me contou que o botom 
está funcionando, (aquele aparelho que 
controla as informações da máquina ou 
veículo, inclusive quem é o motorista). 
Para que se tenha uma ideia da impor-
tância deste aparelho, se ele estivesse 
funcionando, saberíamos quem foi o 
motorista responsável pela condução do 
veículo que fi cou encostado, e quase foi 
a leilão, por falta de água e óleo.

Curiosidade II
Será que os nobres já sabem disso? Será 
que ainda estão investigando algo? Será 
que não consideram essa informação im-
portante? São tantas perguntas sem res-
posta e sem ação.

Curiosidade III
Alguém sabe quando vai ser realmen-
te inaugurada a Ponte do Trabalhador? 
Qual o seu custo direto e indireto?

Calma, aí
Tem tanta coisa acontecendo, nestes 3 
meses, que muitas delas fi camos sem 
saber. 

Calma, aí II
Os Conselhos municipais já devem ter 
trocado seus membros, e suas novas 
composições nós desconhecemos. Um 
penadinho, obviamente sem noção, veio 
piar que são informações sigilosas.

Pau que bate em Chico ....
Uma das políticas da atual administração 
é não querer dar margens para ser acu-
sada de promover caça às bruxas. Esta 
semana diversas pessoas me pergunta-
ram “e o povo, como fi ca? Só pagando 
as contas dos erros ou incompetências?

Pau que bate em Chico .... II
Alguém conseguiria me explicar o mo-
tivo do silêncio dos nobres, sobre esse 
tema? Nenhuma palavra? Nenhuma 
ação? 

Fiquei pensando
Sobre a compra do material escolar com 
economia de R$500, no valor previsto 
de R$700, uma pessoa veio me questio-
nar como isso seria possível com uma 
licitação? Ou seria compra direta? Eu 
sugeri que ele, ou o vereador de seu 
partido, fi zesse esse questionamento ao 
prefeito.

Asfalto
Acho que não se faz mais asfalto como 
antigamente. Ou o correto seria “acho 
que não se faz mais obra como antiga-
mente.”. Tem buraco que já recebeu re-
mendo incontáveis vezes, e continua lá.

Fofoqueirinho
Um passarinho, assíduo leitor do JDC, 
veio me apresentar sua teoria. Segundo 
esse fofoqueirinho, tem empreiteira que 
recebe por “obra extra”, o que explica-
ria o buraco receber uma “atenção” que 
dure apenas o tempo necessário para 
durar até que aconteça o novo remendo.

Du-vi-do
Já descobriram quem é o servidor fi scal 
de obras? Passarinho fi scal de obras não 
vale.

Parecido
Alguém sabe como anda o nosso Pro-
con? Consegue apontar, com isenção, o 
que mudou em Corupá?

Puxadinho
Depois do verbete que postei sobre o 
Puxadinho, acabei descobrindo que ele 
agora tem outro nome: Galpão. E me 
chamavam de louco e mentiroso. Isso 
foi só o começo, Aguardem o megapro-
jeto 2028, ou Galpão/2028, se preferi-
rem.

Frases 
Apesar de ainda repetida, a frase “eu 
ainda estou aqui” tem sido superada por 
outras, como “o choro é livre”, ou “per-
deu Mané”.

Aviso
Não esqueçam, eu avisei
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Espaço do Empreendimento

FIESC convida contri-
buinte de SC a apoiar 

projetos sociais com Im-
posto de Renda 

Declaração começa nesta segunda (17) 
e segue até 30 de maio; cerca de R$ 
400 milhões poderiam ser investidos no 
estado se quem paga IR fi zesse o aporte 

A Federação das Indústrias de Santa 
Catarina (FIESC) inicia nesta segunda 
(17), primeiro dia de declaração do Im-
posto de Renda 2025, campanha para 
convidar o contribuinte catarinense a 
direcionar parte do imposto a projetos 
sociais desenvolvidos no estado.

Até 3% do valor devido podem ser destina-
dos aos Fundos dos Direitos da Criança e 
do Adolescente, e outros 3% aos Fundos dos 
Direitos da Pessoa Idosa.

Estes fundos fi nanciam projetos que pro-
movem e protegem os direitos de crianças, 
adolescentes e pessoas idosas. Eles existem 
em quase todos os municípios catarinenses.

Quem faz o direcionamento não paga mais 
imposto, não tem mais risco de cair na ma-
lha fi na e não tem a restituição diminuída.

Montante
Em Santa Catarina, cerca de R$ 400 milhões 
poderiam ser investidos em projetos sociais 
se todo contribuinte fi zesse o aporte.

“O direcionamento é um ato de cidadania, 
uma maneira de fazer o dinheiro circular 
no estado, fortalecer nossas cidades e con-
tribuir para o desenvolvimento de todos”, 
diz Mario Cezar de Aguiar, presidente da 
FIESC.

O slogan da campanha IRPF do Bem é 
“ajude sem gastar nada”, para reforçar que 
o apoio aos fundos sociais não implica em 
pagamento extra.

Iniciativas
A FIESC também tem dois programas para 
ajudar projetos sociais: o Fundo Social, que 
o ano inteiro estimula empresas a fazer o 
aporte do Imposto de Renda Pessoa Jurídi-
ca; e o Elabora Social, que reúne em eventos 
empresas que querem aportar e organiza-
ções sociais com projetos.

Perguntas e respostas sobre o 
Imposto de Renda Pessoa Física 

2025
A FIESC preparou, com base em informa-
ções da Receita Federal, perguntas e respos-
tas básicas sobre o Imposto de Renda Pessoa 
Física (IRPF) 2025. 

Saiba mais, acessando https://fi esc.com.br/

Fonte: Federação das Indústrias do Estado 
de Santa Catarina (FIESC)

Vitrinismo
Na segunda-feira(17), a ACIAC – Asso-
ciação Empresarial de Corupá, através 
do Núcleo do Comércio, promoveu a 
capacitação Vitrinismo, com a consul-
tora Marina Marcolla, conduzindo os 
trabalhos.

Durante a capacitação, Marina navegou 
entre a teoria e exemplos práticos. Tam-
bém usou dos exemplos e dúvidas dos 
presentes para o desenrolar da temática.

A capacitação teve duração de 3h. A co-
ordenadora do núcleo, Sra. Elaine Bar-
ros, explicou aos presentes que dentro 
do planejamento das ações do núcleo 
para o ano de 2025, estão propostas ca-
pacitações para todos os níveis, sendo: 
para colaborador, proprietário e níveis 
de liderança.

Foi uma noite proveitosa e gratifi cante, 
com partilha de conhecimento e expe-
riências.

Quer conhecer mais sobre os núcleos 
setoriais da ACIAC? Entre em contato 
conosco!

Secretário de Estado da 
Ciência, Tecnologia e Ino-
vação estará em Jaraguá 

do Sul

A ACIJS e o Novale Hub têm a honra 
de receber no dia 25 de março (terça), 
o Secretário de Estado da Ciência, Tec-
nologia e Inovação Marcelo Fett, para 
a palestra ‘Tudo sobre o SC Mais Ino-
vação: atração de novos investimentos, 
incentivos fi scais e fomento à pesquisa’, 
no Encontro Empresarial. O evento co-
meça às 19h e será realizado no Centro 
Empresarial de Jaraguá do Sul - CEJAS.

Marcelo Fett irá falar sobre o programa 
SC Mais Inovação, iniciativa criada em 
outubro de 2024 com o objetivo de ala-
vancar os negócios do setor de inovação 
e tecnologia em Santa Catarina. O pro-
grama pretende, até 2026, fazer com o 
que o setor alcance uma fatia de 10% 
do PIB catarinense - hoje o índice é de 
7,5% - e crie mais 30 mil vagas na área.

Seminário de Urbanismo 
discute planejamento e 
sustentabilidade das ci-

dades

Questões que estão diretamente re-
lacionadas com qualidade de vida 
nas cidades, como o planejamento, 
mobilidade e a sustentabilidade eco-
nômica, social e ambiental, estarão 
em pauta no 1º Seminário de Urba-
nismo, no dia 26, no Centro Empre-
sarial de Jaraguá do Sul.

Realização da ACIJS em parceria com 
o SEBRAE e CREA/SC, o evento pro-
põe a abordagem de eixos centrais que 
norteiam o crescimento das cidades e os 
aspectos que impactam o desenvolvi-
mento de áreas urbanas. A participação 
no seminário é aberta a profi ssionais das 
áreas de engenharia, arquitetura e de-
mais segmentos que atuam em planeja-
mento e gestão, empresários, estudantes 
e demais interessados no assunto.

As inscrições são solidárias, mediante a 
doação de 1 quilo de alimento não pere-
cível, e podem ser feitas no site www.

acijs.com.br. Informações adicionais 
sobre a programação estão disponíveis 
pelo telefone (47) 98835-1316 e pelo 
e-mail eventos@acijs.com.br.

O evento tem o apoio da Câmara de 
Dirigentes Lojistas, Prefeitura e Asso-
ciação de Engenheiros e Arquitetos de 
Jaraguá do Sul.

Nesta primeira edição, o Seminário de 
Urbanismo traz como convidados os es-
pecialistas Luciana Fonseca e Francisco 
Maraschim Zancan. Luciana Fonseca 
é sócia-fundadora e diretora do Insti-
tuto Cidades Responsivas e da Escola 
Livre de Arquitetura, de Porto Alegre; 
Francisco Zancan é arquiteto e urbanis-
ta formado pela UFRGS, com MBA em 
Marketing e Comunicação pela ESPM, 
fundador da Space Hunters, empresa 
que atua com localização estratégica e 
análise de impactos urbanos.

A engenheira Elisane Bender de Freitas, 
vice-presidente de Urbanismo da ACI-
JS, destaca a importância do seminário 
para estimular gestores, profi ssionais e 
comunidade a pensar conjuntamente a 
importância do planejamento urbano, 
bem como debater os procedimentos, 
modos de operacionalização e alertar 
sobre a importância do urbanismo para 
a vida social e econômica das pessoas.

Em torno do tema “Da cidade que te-
mos, à cidade que queremos”, o seminá-
rio abordará das 15h às 18 horas, como a 
tecnologia pode ser utilizada a favor da 
criação, no espaço urbano, de ambientes 
economicamente sustentáveis, funcio-
nais e esteticamente   agradáveis para a 
comunidade.

A partir das refl exões, o seminário quer 
ampliar o debate sobre questões impor-
tantes que acompanham o desenvolvi-
mento das cidades como as consequ-
ências da falta de planejamento urbano 
e os perigos de legislações defasadas e 
desconectadas com a realidade do mu-
nicípio; os riscos do espraiamento das 
cidades e seus efeitos como exclusão so-
cial; esvaziamento dos centros urbanos; 
a mobilidade urbana; importância do ur-
banismo para garantir serviços básicos 
como educação, saneamento e moradia; 
a indústria e o desenvolvimento urbano; 
utilização das áreas de APP (Áreas de 
Preservação Permanente); incentivos do 
comércio através do Planejamento Ur-
bano; e o uso de transportes alternativos, 
entre outros pontos.

Fonte: Assessoria de Imprensa ACIJS – 
por Ronaldo Corrêa
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Mulheres conquistam 
mais espaço no mercado 

de trabalho em Santa 
Catarina

As mulheres ocuparam 52,7% das no-
vas vagas de emprego formal em 2024, 
conforme dados consolidados do Novo 
Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Novo Caged). Em 2023, 
essa proporção foi de 45,7%. Em come-
moração ao Mês Internacional da Mu-
lher, a Diretoria de Políticas Públicas da 
Secretaria de Estado do Planejamento 
(Seplan) lança o Informativo Mensal de 
Emprego nº 2/2025, tendo como desta-
que a “Inclusão, conquistas e desafi os 
da mulher catarinense no mercado de 
trabalho”.

A diretora de Políticas Públicas da Se-
plan, Larissa Borges, afi rma que a Se-
plan e o Governo do Estado celebram o 
fortalecimento da presença feminina no 
mercado de trabalho formal. Ela desta-
ca que 39,5% das novas vagas formais 
criadas em Santa Catarina foram ocu-
padas por mulheres, conforme o Novo 
Caged referente a janeiro de 2025. O 
percentual representa 9.108 novos pos-
tos de trabalho formal ocupados por 
mulheres no primeiro mês do ano. A 
região Sul apresentou 28,1% e o Brasil 
registrou 20,4%. Em comparação com 
o mês de janeiro de 2024, houve cres-
cimento de 0,5 pontos percentuais na 
proporção de novas vagas de emprego 
formal ocupadas por mulheres.

“Os dados em Santa Catarina superam 
positivamente a média na Região Sul e 
a média nacional. Portanto, os resulta-
dos reforçam a nossa crescente presen-
ça feminina e a importância de ampliar 
oportunidades no mercado de trabalho 
para essa robusta força de trabalho da 
mulher”, frisa a diretora.

Indicadores favoráveis
Entre as unidades federativas, Santa 
Catarina registrou o quarto maior ren-
dimento médio habitualmente recebido 
em todos os trabalhos pelas mulheres. 
Assim, o valor, de R$ 3.190,00, fi cou 
atrás apenas do Distrito Federal, São 
Paulo e Rio de Janeiro. No período ana-
lisado, entre o quarto trimestre de 2015 
e o quarto trimestre de 2024, o cresci-
mento do rendimento foi de 21,8% en-

tre mulheres, superior ao crescimento 
do rendimento entre trabalhadores ho-
mens (18,0%).

Larissa Borges destacou que a Seplan 
dispõe de uma equipe composta por 
economistas e especialistas em gestão 
de dados, que tem como objetivo orien-
tar as políticas de empregabilidade e de 
qualifi cação educacional e profi ssional, 
sempre respeitando as diversas particu-
laridades do público catarinense. Em 
relação à empregabilidade formal da 
mulher, Larissa Borges portanto, ela 
considera importante monitorar e anali-
sar a série histórica dos indicadores e fa-
zer o cruzamento dos dados com outras 
fontes governamentais.

Vale considerar o cruzamento com os dados 
da Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (PNAD Contínua). Seus 
resultados indicam que, no último trimestre 
de 2024, 60,5% das mulheres participavam 
do mercado de trabalho catarinense, um au-
mento de 5,22% em relação ao mesmo tri-
mestre de 2015. Entre os trabalhadores ho-
mens esse crescimento foi de 2,13%.

Mulheres nos diversos segmentos
O economista da Seplan, Pietro Aruto, 
constata que, entre o quarto trimestre 
de 2015 e o quarto trimestre de 2024, 
Santa Catarina registrou um aumento 
de 292 mil mulheres ocupadas no mer-
cado de trabalho, o que representa um 
crescimento de 18,9% em 9 anos. “Os 
dados do mercado de trabalho formal 
evidenciam o protagonismo e a impor-
tância das mulheres na economia esta-
dual. Nos últimos 12 meses, elas ocupa-
ram dois em cada três empregos gerados 
para profi ssionais com nível superior. 
Esses segmentos apresentam os maiores 
níveis de produtividade, constituindo-se 
em uma fonte estratégica de competiti-
vidade para as empresas catarinenses”, 
afi rma Pietro.

De acordo com a equipe de economis-
tas da Seplan, houve um saldo expressi-
vo de empregos formais para mulheres 
nos setores de Serviços e Indústria, o 
que pode sinalizar um movimento a ser 
acompanhado ao longo do ano. Vale res-
saltar que esses dois setores reúnem as-
pectos de desenvolvimento econômico 
considerados essenciais ao estado.

Os dados consolidados de 2022 da Re-
lação Anual de Informações Sociais 
(RAIS) confi rmam a tendência do setor 
de Serviços em concentrar signifi cativa 
participação das mulheres. O setor em-
pregou 54,5% da mão de obra feminina 
em relação ao contingente total no seg-
mento. Naquele ano, a Indústria man-
teve a segunda posição, empregando 
23,8%. Já o Comércio empregou 19,7% 
das mulheres. Construção e Agropecuá-
ria empregaram 0,99% e 0,95%, respec-
tivamente.

Fonte: AsCom SeCom
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Espaço SAÚDE

Protocolo de Manchester

Conferências Municipais 
de Saúde 2025: Planejan-
do o SUS nos territórios

O ano começa com duas conferências 
de âmbito municipal acontecendo em 
todo país. População deve se atentar a 
diferença nos processos

Com o início de mais um ciclo de ges-
tão nas cidades de todo país, é hora dos 
Conselhos Municipais de Saúde auxi-
liarem prefeitas e prefeitos a fazerem 
o diagnóstico da situação de saúde em 
suas localidades. As conferências muni-
cipais de saúde são um instrumento de 
planejamento de âmbito local, e devem 
obrigatoriamente ser feitas no primeiro 
ano de mandato da gestão.

A Constituição Federal de 1988 prevê a 
saúde como direito de todos e dever do 
estado e tem na Lei nº 8080/1990 (Art. 
3º)  (a chamada Lei Orgânica da Saúde) 
o regramento para participação da co-
munidade no processo de formulação, 
controle e avaliação das políticas públi-
cas de saúde, através de órgãos colegia-
dos e conferências.

A Lei nº 8.142/1990 (Art. 1º, § 1º) re-
gula a participação social no Sistema 
Único de Saúde (SUS), determinando 
que as conferências de saúde devem ser 
realizadas em todos os níveis (munici-
pal, estadual e nacional) com o objetivo 
de discutir e aprovar as diretrizes para o 
SUS, além de eleger representantes para 
os Conselhos de Saúde.

Ainda de acordo com a Resolução Tri-
partite de consolidação de 2021, cabe à 
gestão municipal prover as condições 
materiais, técnicas e administrativas ne-
cessárias ao funcionamento do conselho 
municipal de Saúde, que deverá ser or-
ganizado em conformidade com a legis-
lação vigente.

Já o Contrato Organizativo de Ação Pú-
blica (Coap), instituído em 2011 pelo 
decreto nº7508, regulamenta a Lei 8080 
prevendo a organização e integração das 
ações e serviços de saúde pelos entes 
responsáveis em cada nível de gestão, 
o que incluí os conselhos de saúde com 
parte do processo de planejamento da 
saúde ascendente e integrado, do nível 
local até o federal. 

O decreto também destaca que o plane-
jamento da saúde é obrigatório para os 
entes públicos, que deve compatibilizar 
as necessidades das políticas de saúde 
com a disponibilidade de recursos fi -
nanceiros.

Conferências temáticas
Assim como a Conferência Nacional de 
Saúde, que é convocada a cada quatro 
anos, o Conselho Nacional de Saúde e 
o Ministério da Saúde podem demandar 
a realização de conferências temáticas 
de âmbito nacional para avaliar algu-
ma situação de saúde específi ca. Esse 
é o caso da 5ª Conferência Nacional de 
Saúde do Trabalhador e da Trabalhado-
ra (5ª CNSTT), que acontece em 2025 
de forma concomitante à conferência 
municipal (convocada como instrumen-
to de gestão).

É importante atentar que as conferên-
cias têm processos e objetivos dife-
rentes, apesar de ambas acontecerem a 
partir do início de 2025. A 5ª CNSTT 
é organizada pelo CNS e Ministério da 
Saúde, e tem calendário próprio de eta-
pas. Já as conferências municipais de 
saúde têm calendário defi nido pelo exe-
cutivo local, tendo que ser obrigatoria-
mente realizada no primeiro ano da ges-
tão. Confi ra a orientação do Conselho 
Municipal de Secretarias Municipais de 
Saúde (Conasems).

A presidenta do CNS, Fernanda Ma-
gano, ressalta que municípios podem 
aproveitar a realização de uma confe-
rência e organizar ambas as atividades, 
desde que estas tenham estrutura e tem-
po de debates delimitados e sufi cientes, 
podendo ocorrer inclusive de forma se-
quencial.

Fonte: AsCom CNS – por Luiz Filipe 
Barcelos - Infográfi co: Ascom/CNS

Ao chegar ao pronto-socorro, é realiza-
da uma triagem baseada no Protocolo de 
Manchester, que avalia a gravidade de 
cada caso. Esse sistema utiliza pulseiras 
de cores diferentes para indicar a prio-
ridade do atendimento, garantindo que 
os casos mais urgentes sejam atendidos 
primeiro. Veja o que cada cor signifi ca.

Governo Federal entre-
ga 789 ambulâncias para 
renovar e ampliar a frota 

do SAMU
Na sexta-feira(14), o Governo Federal 
entregou 789 novas ambulâncias do Ser-
viço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU 192) para 559 cidades em 21 es-
tados brasileiros. Essa é a maior entrega 
de ambulâncias da atual gestão, parte 
fundamental da estratégia para redução 
do tempo de espera no SUS. A renova-
ção e ampliação da frota foram viabili-
zadas pelo Novo PAC, com investimento 
de mais de R$ 243,5 milhões. No total, 
já são 2.066 ambulâncias entregues pela 
atual gestão. 

Do total de ambulâncias entregues, 703 
são destinadas à renovação da frota em 
501 cidades de 13 estados. Outras 86 
ambulâncias - conhecidas como Unida-
des de Suporte Avançado (USA) - são 
totalmente novas e vão expandir o ser-
viço em 72 cidades de 17 estados. Com 
essa entrega, a cobertura populacional 
do SAMU 192 sobe de 88,42% para 
89,40%. 

Crescimento
A previsão é que, em 2025, sejam entre-
gues 1,3 mil veículos no total. A univer-
salização do Samu 192 é um compromis-
so da atual gestão e, para isso, a previsão 
é que Ministério da Saúde entregue mais 
2,3 mil veículos até o fi nal de 2026. 

Nesse cenário, a aquisição de veículos 
em 2024, com entregas previstas para 
2024 e 2025, marca o maior investimen-
to da história do SAMU, ultrapassando 
R$ 634,9 milhões, além de ser a segunda 
maior em termos de quantidade de veí-
culos adquiridos. 

Atenção, gestor: Novo PAC está 
com inscrições abertas

Gestores dos estados e municípios já po-
dem solicitar a ampliação ou renovação 
da frota do Samu 192 por meio da edi-
ção 2025 do PAC Seleções da Saúde. A 
etapa de inscrições vai até o dia 31 de 
março. Nessa fase, ao todo, serão distri-
buídas 1,5 mil ambulâncias. 

Fonte: AsCom Ministério da Saúde – 
por Simone Sampaio e Rafael Secunho
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Sabedoria x Loucura
 Querido leitor, o apóstolo Paulo em 1 Coríntios 1.18-25 faz uma analise 
entre o que é sabedoria e o que é loucura. De modo especial Paulo fala sobre o que 
o mundo (não cristãos) considera como sendo sabedoria e o que Deus entende ver-
dadeiramente como sabedoria. 

 Em sua época, Paulo encontrava uma sociedade muito parecida com a nos-
sa. Os cristãos a quem ele escreve, viviamem Corinto. Cidade caracterizada por 
viverem pessoas extremamente ricas, onde a sexualidade era idolatrada e fi lósofos 
todos os dias estudavam os maiores mistérios da humanidade da época.

 Neste contexto, os cristãos eram chamados de loucos, pois afi rmavam acre-
ditar em uma pessoa chamada Jesus Cristo, a qual dizia ser Deus e morreu em 
uma Cruz. Para os fi lósofos e lideres de outras religiões, era inconcebível que um 
Deus pudesse se encarnar entre os homens e, além disso, sofrer. Assim, baseado em 
teorias fi losófi cas, os cristãos eram ridicularizados por afi rmarem que o seu Deus 
sofreu em uma Cruz para pagar os pecados da humanidade.

 Dois mil anos se passaram, e as coisas parecem não ser muito diferentes. 
Ainda hoje o mundo considera loucura quem resolver acreditar em Cristo. Como 
pode alguém em sã consciência acreditar que alguém pode ressuscitar? Como pode 
alguém em pleno século 21, acreditar em histórias de milagres, que mais parecem 
conto de fadas? Com a ciência tão avançada, alguém que ainda hoje resolver ser 
cristão só pode ter “a cabeça fraca”. 

 No entanto, o apóstolo Paulo afi rma no versículo 21, que a sabedoria de 
Deus o mundo não pode conhecer através de seus critérios racionais. A fé passa pela 
razão, mas antes compreendermos a palavra de Deus ela é algo irracional. Pois não 
é normal nós acreditarmos em um ser a qual não vemos. Não é normal esperarmos 
a ajuda de alguém a qual não sabemos onde está. Olhando pela razão humano, real-
mente não há sentido em crer em Cristo.

 Mas a sabedoria de Deus é revelada através da mensagem da Cruz (v.18). 
Pois Deus amou ao mundo, mesmo o mundo não lhe amando. E assim, através de 
Cristo Deus resolve mostrar o seu poderoso perdão. Mesmo o ser humano criando 
diversos meios para comprovar que Deus não existe ainda sim Deus demonstra o 
seu amor através de Cristo.

 Assim, Paulo afi rma que aquela pessoa que para de usar os critérios do 
mundo para conhecer Deus, e aceita a mensagem da cruz, para ela o poder de Deus 
é revelado. Pois o perdão de pecados passa a existir para esta pessoa, e juntamente 
a salvação.  

 Querido leitor, a pergunta que lhe faço neste momento é: Você está de qual 
lado? Você é considerado sábio pelo mundo e louco para Deus? Ou sábio para Deus 
e louco para o mundo?  Facilmente nós podemos também criar meios que nos afas-
tam de Deus. Talvez você pense: O que meus amigos vão pensar de mim se eu falar 
que sou cristão? Ou tenha medo de abandonar atitudes que a bíblia diz ser errada, 
mas que o mundo diz serem boas! 

 Lembre-se que vivemos em um mundo onde a liberdade religiosa é defen-
dida, e você como cristão também tem o direito de defender a sua fé. De modo 
especial, você tem o dever de refl etir se o que o mundo coloca como sendo sa-

bedoria e verdade realmente são algo bom para 
a sua vida. Deixe que nesta semana a mensagem 
da Cruz lhe torne um louco para o mundo e sábio 
para Deus. Leia na Bíblia em Efésios 2.8-10.

SC defi ne 20 diretrizes 
para enfrentamento da 

crise climática que serão 
apresentadas na Confe-
rência Nacional do Meio 

Ambiente
Com a participação de especialistas, 
gestores públicos, representantes da 
sociedade civil e lideranças comunitá-
rias, a 5ª Conferência Estadual do Meio 
Ambiente de Santa Catarina chegou ao 
fi m nesta quarta-feira, 19, consolidando 
as diretrizes e ações prioritárias para 
mitigação e adaptação às mudanças cli-
máticas. O evento, promovido pela Se-
cretaria de Estado do Meio Ambiente e 
da Economia Verde (Semae), teve como 
tema central a crise climática e reuniu 
mais de 330 delegados, representantes 

de 185 municípios e um total de 500 
participantes, que acompanharam os 
dias de debates. O encontro ocorreu em 
formato híbrido, presencial e online, 
proporcionando a participação de pes-
soas de todas as regiões de Santa Ca-
tarina.

Durante a plenária fi nal, foram prioriza-
das propostas estruturantes para a ges-
tão ambiental do estado, abrangendo 
cinco eixos temáticos: mitigação, adap-
tação e preparação para desastres, justi-
ça climática, transformação ecológica e 
governança e educação ambiental.

Entre as 20 propostas selecionadas, des-
tacam-se a implementação de políticas 
de economia circular e gestão integrada 
de resíduos sólidos; a criação de fundos 
governamentais para Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA) e incenti-
vos à conservação da vegetação nativa; 
o fortalecimento da governança climáti-
ca e dos sistemas de alerta hidrometeo-
rológico; e a transição energética no se-
tor de transportes, com incentivos para 
modais sustentáveis.

A Conferência também aprovou pro-
postas para o planejamento urbano sus-
tentável, exigência de planos diretores 
participativos nos municípios e estraté-
gias de adaptação costeira para mitigar 
impactos dos riscos ambientais. Outra 
medida relevante foi a defesa da refor-
ma agrária e do fortalecimento da agri-
cultura familiar baseada na agroecolo-
gia e produção orgânica.

A gerente de clima e energia da Semae, 
Cristiane Casini Bitencourt, destacou a 
importância do evento e a participação 
dos delegados municipais. “A 5ª Confe-
rência Estadual do Meio Ambiente rea-
fi rma nosso compromisso com a susten-
tabilidade e a resiliência climática. As 
deliberações resultantes desse encontro 
serão fundamentais para orientar nos-
sas políticas ambientais nos próximos 
anos, sempre com foco na proteção dos 
ecossistemas e na qualidade de vida da 
população catarinense”, afi rmou.

As propostas priorizadas na conferência 
servirão de base para a formulação de 
planos e programas ambientais no es-
tado e serão encaminhadas ao Governo 
Federal para contribuição nas políticas 
nacionais de enfrentamento da crise cli-
mática. A 5ª Conferencia Nacional do 
Meio Ambiente acontece de 6 a 9 de 
maio, em Brasília.

Fonte: AsCom SeMae



 :: 7  Sexta-feira | 21 de março de 2025 | www.jornaldecorupa.com.br JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

Produção e edição: ADI/SC - 
Jornalista Celina Sales com 

colaboração de Cláudia Carpes. 
Contato peloestado@gmail. 

Pelo Estado
Privatização da Casan é nova 

aposta de Jorginho
Há tempos o Governo do Estado vem enfren-
tando problemas com a Casan. Só na Grande 
Florianópolis, dois grandes vazamentos de-
ram muito o que falar e causaram prejuízos 
signifi cativos aos cofres da estatal. Um, na 
Lagoa da Conceição, outro no Monte Cristo, 
no ano passado, quando um reservatório se 
rompeu e a água invadiu centenas de casas, 
deixando famílias desabrigadas. Por último, 
o relatório que aponta as condições lastimá-
veis de saneamento em Santa Catarina e a 
ameaça de grandes cidades como Florianó-
polis e Criciúma de municipalizar os servi-
ços de água e esgoto deixaram o governador 
Jorginho Mello (PL) ainda mais descontente.
Diante deste cenário caótico, ele anunciou a 
possibilidade de privatização do sistema de 
tratamento de esgoto. Há cerca de um mês, 
aprovou os estudos para avaliar como isto 
poderia ser feito, alegando que a adminis-
tração estadual não teria recursos sufi cientes 
para conseguir atingir a meta que é de levar o 
tratamento de esgoto de 29,1% para 90% da 
população até 2033.
Mas as últimas falas do governador dão con-
ta de que ele mudou de ideia e pode priva-
tizar também a parte do abastecimento de 
água no Estado, ou seja, a Casan como um 
todo.
Em protesto, o Sindicato dos Trabalhadores 
em Água, Esgoto e Meio Ambiente em Santa 
Catarina (Sintaema) já está organizando uma 
manifestação para a próxima quinta-feira, 
27, às 9h, em frente à Assembleia Legislati-
va. Eles querem cobrar a promessa que Jor-
ginho fez de não privatizar a companhia. 

Nova Procuradora Geral do 
Estado

Conforme já se previa, Jorginho Mello anun-
ciou, antes de sair em viagem pelo estado, 
o nome de seu escolhido para ser o novo 
procurador geral do Estado. A disputa, que 
estava entre a promotora Vanessa Cavalazzi 
e o atual procurador Fábio Trajano foi “ven-
cida” por ela, mesmo não tendo sido a mais 
votada internamente.
Esta é a primeira vez que uma mulher vai 
chefi ar o órgão. Recentemente, a deputada 
federal Júlia Zanatta (PL) mostrou preocu-
pação com a escolha de Jorginho, já que o 
marido da futura procuradora trabalha no 
gabinete do ministro Edson Fachin e isto po-
deria comprometer as decisões do órgão.

Novo coordenador
O Fórum Parlamentar Catarinense, em 
Brasília, tem um novo coordenador. O 
deputado federal Pedro Uczai (PT) assu-
me o lugar de Valdir Cobalchini (MDB) 
neste sistema que acontece em formato 
de rodízio entre os parlamentares cata-
rinenses.
Tudo leva a crer que sob a coordenação 
do petista, a conversa com o Governo 
Federal será mais fl uída.

Cidade Empreendedora
O Programa Cidade Empreendedora, uma 
iniciativa do Sebrae/SC, tem se consolidado 
como uma importante ação para fomentar 
o desenvolvimento econômico em diversos 

locais do estado catarinense. Recentemente, 
os municípios do extremo oeste Anchieta, 
Bandeirante, Barra Bonita, Belmonte, Bom 
Jesus do Oeste, Cunha Porã, Guaraciaba, 
Maravilha, Palma Sola e Princesa formaliza-
ram a adesão ao ciclo 2025/2026, e demons-
tram compromisso com o fortalecimento do 
empreendedorismo local.
O Programa oferece uma série de ferramen-
tas e capacitações que permite aos gestores 
públicos e empreendedores acesso a conhe-
cimento e recursos essenciais para o desen-
volvimento de políticas públicas voltadas ao 
empreendedorismo.

Reurb
A Caravana da Reurb, iniciativa dos cartó-
rios catarinenses, está promovendo a maior 
transformação fundiária da história de Santa 
Catarina. A ação contribuiu para um aumen-
to de cerca de 40% no número de registros 
fundiários no estado, em apenas 10 meses, 
elevando o total de unidades habitacionais 
regularizadas de 30.800 para 43.166.
Além de garantir segurança jurídica para mi-
lhares de famílias, a regularização viabiliza 
o acesso a serviços essenciais, como sane-
amento, energia elétrica e fi nanciamentos 
habitacionais, impulsionando a qualidade de 
vida e o crescimento econômico das comu-
nidades e cidades. Até 2025, a Caravana da 
Reurb percorrerá todas as 21 macrorregiões 
de Santa Catarina.

Universidade Gratuita
Começou nesta terça-feira, 18, o período 
de renovação de benefício da Universidade 
Gratuita. Os estudantes terão até o dia 25 
de março para realizar os procedimentos 
de renovação no sistema e entregar os do-
cumentos comprobatórios solicitados pela 
Instituição de Ensino Superior (IES) na qual 
estão matriculados. As inscrições para novos 
candidatos que desejam aderir ao programa 
Universidade Gratuita estarão disponíveis 
entre os dias 27 de março e 23 de abril. Para 
participar, o estudante deve estar regular-
mente matriculado em curso de graduação 
presencial nas instituições universitárias ca-
dastradas.

Mudança na lei
A Comissão de Finanças e Tributação apro-
vou o Projeto de Lei do governo do Estado 
que altera o critério de aplicação do regime 
simplifi cado de celebração de convênios 
para as transferências especiais voluntárias 
do Estado aos municípios. O foco da propo-
sição é que o limite de R$ 5 milhões esta-
belecido na legislação considere somente o 
valor repassado pelo Estado e não a contra-
partida fi nanceira dos municípios.

Ação contra cotas de pesca pode 
não dar em nada

A Procuradoria-Geral do Estado protocolou 
a ação no Supremo Tribunal Federal (STF) 
em que pede a suspensão dos limites esta-
belecidos pelos ministérios da Pesca e Aqui-
cultura (MPA) e do Meio Ambiente (MMA) 
para a pesca da tainha na modalidade arrasto 
de praia em Santa Catarina. O objetivo é evi-
tar impacto fi nanceiro sobre os pescadores 
artesanais catarinenses, já que, caso a res-
trição imposta pela Portaria Interministerial 

MPA/MMA número 26, de fevereiro deste 
ano, permaneça vigente, eles não poderão 
capturar mais do que 1.100 toneladas do 
peixe durante a temporada. Na ação proto-
colada na última quarta-feira, 19, os procu-
radores que atuam no caso alegam, além da 
inexistência de cotas para outros Estados, os 
fatores culturais e econômicos que a ativi-
dade representa para Santa Catarina, além 
da ausência de impacto ambiental.
Ok, o Estado está fazendo a sua parte, mas 
isso acontece todo ano e não tem efetivida-
de, como bem já se viu. No fi nal das con-
tas, este é só mais um capítulo da queda de 
braço que o Governo do Estado resolveu 
encarar com o Governo Federal. Contudo, 
sabemos quem ganha e quem perde nessa 
história. Bater de frente com o mais for-
te não é a saída. Talvez uma relação mais 
diplomática fi zesse com que aqueles que 
atuam em Brasília e estão com a caneta em 
mãos olhassem com mais sensibilidade para 
o problema dos pescadores do Estado. Ago-
ra, ir nas redes sociais desafi ar aqueles que 
poderiam ajudar poderá desencadear efeito 
contrário. É pagar pra não ver. Não ver os 
arrastos tão tradicionais por aqui durante 
toda a temporada da tainha.

Presidente da Uvesc
A vereadora Marcilei Vignatti, de Chapecó, 
foi reeleita presidente da UVESC (Federa-
ção das Câmaras de Vereadores de Santa 
Catarina), após o Encontro Estadual de Ve-
readores e Servidores das Câmaras Munici-
pais. A eleição, que contou com a presença 
de diversos vereadores de todo o estado, foi 
um marco importante para a continuidade 
do trabalho da UVESC, que busca fortale-
cer o protagonismo dos vereadores catari-
nenses.
A nova gestão assume com o compromisso 
de continuar o trabalho de valorização do 
papel dos vereadores e vereadoras, além de 
dar continuidade à construção de soluções 
para as demandas municipais de Santa Ca-
tarina.

Sem cassação
Não deu para a oposição do prefeito de 
Indaial, Silvio César da Silva (PL) e do 
vice Jonas Luiz de Lima (PSD), que 
conseguiu manter seu mandato após o 
julgamento por conta de uma denúncia 
de abuso de poder na época da campa-
nha eleitoral. O argumento do TRE-SC 
para o veredicto foi “insufi ciência de 
provas”. 
Desde o ano passado, ambos estavam 
afastado dos cargos (inclusive para os 
quais foram eleitos) e inelegíveis por 
oito anos, por ordem do Ministério Pú-
blico de Santa Catarina.
A oposição, que já vinha fazendo planos 
sobre um possível novo pleito, vai ter 
reavaliar a rota. 

Novas medidas
O Presidente da República sancionou re-
centemente o Projeto de Lei Complementar 
que estabelece a regulamentação das novas 
normas da Reforma Tributária aplicáveis 
à tributação sobre o consumo. Conforme 
explica o advogado Rodrigo Schwartz, do 

Núcleo Tributário e Aduaneiro da Menezes 
Niebuhr, a aprovação da LP representa um 
marco no ordenamento tributário brasilei-
ro, mas impõe desafi os signifi cativos para a 
adequação dos contribuintes, especialmente 
diante das mudanças estruturais e da con-
vivência temporária entre os dois regimes 
tributários. Por isso, ele recomenda aos em-
presários uma atenção especial às publica-
ções ofi ciais e o acompanhamento jurídico 
especializado para mitigar riscos e garantir a 
conformidade com as novas obrigações.

Bancadas regionais
O presidente da Assembleia Legislativa, 
deputado Julio Garcia (PSD), participou 
de uma reunião da Bancada do Vale do 
Itajaí para apresentar o planejamento da 
Casa com relação aos colegiados regio-
nais. Ele disse que o estabelecimento 
das bancadas foi uma experiência exito-
sa e que deve ser continuada e fortaleci-
da durante o seu mandato.
Garcia também anunciou que a agenda 
de trabalhos da Casa até 2026 será ali-
nhada ao conjunto de demandas elen-
cadas como prioritárias pelas bancadas, 
sendo uma ação por região.

Encontro
O governador Jorginho Mello (PL) se 
encontrou com o prefeito de Chapecó, 
João Rodrigues (PSD) nesta quinta-fei-
ra, 20, durante a segunda fase do Pro-
grama Santa Catarina Levada a Sério + 
Perto de Você. A pauta da conversa fo-
ram as necessidades do município. João 
Rodrigues irá ofi cializar no sábado, 22, 
a sua pré-candidatura ao Governo do 
Estado, tornando-se, ofi cialmente, ad-
versário político de Jorginho. A “festa” 
irá separar, literalmente, o joio do trigo. 
Ou seja, quem for ao evento já considere 
com explícita sua posição.

Comércio Interestadual
Durante um ano, mel, ovos in natura e 
leite fl uido (pasteurizado ou ultrapasteu-
rizado), de agroindústrias registradas em 
serviços de inspeção municipais (selo 
SIM) ou estaduais (selo SIE), poderão 
ser comercializados para todo o país. O 
decreto federal 12.408, de 13 de março 
de 2025, permite esta fl exibilização. En-
tre os critérios para realizar o comércio 
interestadual destes três produtos, com 
selo de inspeção sanitária municipal 
ou estadual, estão orientações sobre a 
rotulagem e a exigência de que o esta-
belecimento garanta a “inocuidade, a 
identidade, a qualidade, a rastreabilida-
de e a segurança dos seus produtos”. As 
agroindústrias precisam também ter re-
gistros auditáveis da sua produção.
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Espaço do Campo

Sexta-feira ensolarada 
em SC

Sexta-feira (21/03)
Tempo: seco com predomínio de sol 
em SC, apenas com algumas nuvens 
e nevoeiros nas primeiras horas da 
manhã. 
Temperatura: mais baixa ao amanhe-
cer e elevada à tarde com máximas 
próximas e acima de 30°C, podendo 
chegar a 36°C no Extremo Oeste.
Vento: sudeste a nordeste, fraco a 
moderado.
Sistema: alta pressão no litoral do 
Sul do Brasil.

Sábado (22/03)
Tempo: sol em SC, com aumento de 
nuvens na tarde e noite.
Temperatura: elevada à tarde com 
máximas próximas e acima de 30°C.
Vento: nordeste, fraco a moderado, 
com rajadas no Litoral Sul.

Domingo (23/03)
Tempo: nebulosidade variável com 
aberturas de sol em SC e condições 
de chuva, especialmente do oeste ao 
norte do estado, no decorrer do dia, 
devido a áreas de baixa pressão e a 
circulação marítima. Risco de tem-
porais isolados.
Temperatura: máximas de 25 a 30°C 
em boa parte do estado.
Vento: nordeste, fraco a moderado.

Segunda-feira (24/03)
Tempo: nebulosidade variável em 
SC. Na Grande Florianópolis e norte 
do estado condição de chuva na ma-
drugada, início e fi m do dia devido a 
circulação marítima e áreas de baixa 
pressão, e nas demais regiões chuva 
com temporais isoladas no decorrer 
da tarde e noite.
Temperatura: máximas de 28 a 30°C 

em boa parte do estado.
Vento: nordeste a sudeste, fraco a 
moderado.

Período: 25/03 a 03/04/2025
O período começa com sol entre nu-
vens e pancadas de chuva em SC, 
mais concentrada no leste do estado 
(Planalto ao Litoral) devido a áre-
as de baixa pressão. Nos dias 27 e 
28/03, e 01 e 02/04 há previsão de 
chuva mais abrangente no estado, 
com temporais e chuva intensa em 
algumas localidades, devido à pas-
sagem de duas frentes frias. Após 
a passagem dos sistemas frontais a 
temperatura diminui, mas sem pre-
visão de declínio acentuado de tem-
peratura.

Fonte: Gilsânia Cruz - Meteorologista 
(Epagri/Ciram)

Com o aumento da oferta da banana em SC, a 
expectativa é que a redução dos preços conti-
nue (Foto: Aires Maraiga/Epagri)

Santa Catarina registra 
desvalorização no preço 
pago ao produtor da ba-

nana-caturra
Entre janeiro e fevereiro de 2025, o 
mercado de bananas em Santa Catari-
na apresentou uma queda de 22,7% nos 
preços pagos ao produtor da banana-
-caturra devido ao aumento da oferta. 
Por outro lado, a banana-prata registrou 
uma valorização de 2,8%, impulsiona-
da pela melhoria na qualidade da fruta 
e pelo aumento da demanda. Esses da-
dos estão no Boletim Agropecuário de 
março, publicação mensal do Centro de 
Socioeconomia e Planejamento Agríco-
la (Epagri/Cepa) que reúne informações 
conjunturais das safras e dos mercados 
dos principais produtos agropecuários 
do Estado. 

De acordo com analista de socioeconomia e 

desenvolvimento rural da Epagri/Cepa, eco-
nomista Rogério Goulart Júnior, neste ano 
a banana-caturra apresentou um aumento de 
17% na produção em relação ao ano ante-
rior, com estimativa de 626 mil toneladas de 
variedade a ser colhida.  “Com o aumento 
da oferta ocorreu uma desvalorização nos 
preços pago aos produtores nestes dois pri-
meiros meses de 2025, chegando a mais de 
50% em relação ao ano anterior, que apre-
sentou menor oferta. Porém, mesmo diante 
deste cenário o fruticultor está conseguindo 
manter a margem adequada, pois apesar do 
preço da fruta estar baixo o produtor está 
ganhando na quantidade vendida,” explica 
Rogério.

Já a banana-prata, entre janeiro e feve-
reiro deste ano, apresentou os preços 
valorizados mesmo com o aumento esti-
mado de 15% na produção, totalizando 
138 mil toneladas no estado. “Isso ocor-
reu devido à melhoria da qualidade da 
fruta em função dos tratos culturais e o 
aumento na demanda sazonal com a vol-
ta às aulas, já que a variedade é um dos 
principais itens da alimentação escolar”, 
afi rma o analista.

Mercado da banana em março
Rogério complementa que no mês de 
março a expectativa é de desvaloriza-
ção nos preços ao produtor em torno 
de 1,5% com o aumento da oferta da 
banana-caturra e de valorização da ba-
nana-prata em 8,1%, devido à melhoria 
na qualidade por conta das temperaturas 
mais amenas nas regiões produtoras. 

Conforme o analista, as expectativas da ba-
nana-caturra para o mês de março são de 
redução dos preços, porém com uma queda 
menor que nos meses anteriores. “Já com a 
banana-prata os preços devem continuar es-
tabilizados com pequena tendência de alta 
no valor pago ao produtor”, comenta o eco-
nomista. 

No mercado nacional, as bananas-nanica e 
prata apresentam tendência de desvaloriza-
ção das cotações nos próximos meses com 
perspectiva de aumento na oferta e deman-
da. No comparativo de safras de 2023/24 
e 2024/25, a estimativa é de aumento de 
16,8% na produção de banana (764,1 mil 
toneladas) em relação à da safra anterior 
(653,9 mil toneladas) com acréscimo de 
2,6% na área em produção, passando para 
28,4 mil hectares. 

Confi ra em https://www.youtube.com/
live/X9-Bk_yuYKo os destaques das 
demais culturas produzidas em Santa 
Catarina, que foram apresentados em 
evento online na manhã desta segunda-
-feira (17).

Fonte: AsCom EPAGRI – por Isabela 
Schwengber - Foto: Aires Maraiga/Epagri

Dia Mundial da Água 
com programação espe-
cial no Parque Malwee

O roteiro inclui uma caminhada eco-
lógica, observação de aves e atividades 
educativas para crianças, durante o 
evento que vai ocorrer no sábado (22)

A Prefeitura de Jaraguá do Sul, por meio do 
Samae e Fujama, em parceria com o Par-
que Malwee, preparou uma programação 
especial alusiva ao Dia Mundial da Água, 
no próximo sábado (22), das 8h às 12h, no 
Parque Malwee. A programação inicia com 
uma caminhada ecológica, cujo percurso 
será guiado por trilhas do parque, com foco 
na observação da fauna e da fl ora. Paralela-
mente, acontece a observação de aves, uma 
atividade para apreciação e identifi cação 
das espécies presentes no parque. Também 
haverá atividades educativas para crianças, 
com programação lúdica e interativa, com 
foco na educação ambiental e na importân-
cia da água. Profi ssionais da Fujama tam-
bém estarão presentes com a distribuição de 
mudas de árvores nativas.

O diretor-presidente do Samae, Onésimo 
Sell, destaca que “a comunidade está con-
vidada a participar deste evento alusivo ao 
Dia Mundial da Água. Será uma oportuni-
dade especial para as pessoas se conectarem 
à natureza e para reforçarmos a importância 
da preservação da água”.

Além do evento no Parque Malwee, o Sa-
mae segue com uma programação especial 
no mês da água. Na próxima semana, na 
sexta-feira (28), ocorre o lançamento do edi-
tal do Concurso do Proeva 2025 e, também, 
começam as visitas à ETA Central dos es-
tudantes das escolas municipais que partici-
pam do programa. E no sábado (29), o Clube 
de Canoagem Kentucky, em parceria com a 
Prefeitura de Jaraguá do Sul, por meio do 
Samae, Defesa Civil, Fujama, Comitê Ita-
pocu e demais voluntários, promoverá mais 
uma ação de limpeza no Rio Itapocu.

O percurso pelo rio, com caiaques e 
canoas, terá início na Ponte Alberto 
Bauerno bairro Nereu Ramos, a partir 
das 8h, fi nalizando na sede do Kentu-
cky, localizada ao lado da Ponte Maria 
Moser Grubba, no bairro Czerniewicz, 
totalizando 11 quilômetros.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jaraguá do SUl
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Esportes

Prefeitura de Corupá rea-
liza a Maratoninha 2025

Participarão crianças a partir de 4 anos 
completos até adolescentes de 15 anos.

No próximo dia 22 de março, ocorrerá a 
Maratoninha 2025 em Corupá, um even-
to esportivo voltado às crianças e ado-
lescentes. A corrida acontecerá a partir 
das 8h, no Seminário Sagrado Coração 
de Jesus e é organizada pela Secretaria 
de Turismo, Esporte, Cultura e Lazer, 
com o apoio da Secretaria de Educação.

De acordo com a gerente de esportes, 
Juliana Twardowski, a ideia é incentivar 
a prática esportiva entre as crianças e 
despertar o interesse pela atividade físi-
ca, com foco no atletismo. Além disso, o 
evento busca promover a saúde e o bem-
-estar dos jovens estudantes da cidade.

Os participantes serão distribuídos em 
categorias, conforme a idade e a distân-
cia do percurso. Os primeiros inscritos 
que validarem sua participação no dia do 
evento receberão medalhas de reconhe-
cimento.

As inscrições para a Maratoninha ocor-
reram entre os dias 10 e 17 deste mês de 
março nas escolas municipais e no Giná-
sio Municipal Willy Germano Gessner. 

Haverá premiação para os cinco primei-
ros colocados de cada categoria, tanto no 
masculino quanto no feminino, incenti-
vando o espírito competitivo e esportivo 
entre os participantes.

Com informações da DirCom Prefeitura 
de Corupá

Abertas as inscrições 
para a etapa de Santa 

Catarina da 1ª Corrida 
Nacional do SESI

Prova será disputada em Joinville, no dia 
1º de Maio, feriado do Dia do Trabalhador, 
com trajetos de 5 km e 10 km; outros 21 es-
tados receberão evento. Objetivo é mostrar 
a trabalhadores, indústria e comunidade a 
importância da atividade física

Foram abertas nesta quarta (19) as inscrições 
para a etapa de Santa Catarina da 1ª Corri-
da Nacional do SESI, que será disputada em 
Joinville, no dia 1º de maio, feriado do Dia 
do Trabalhador.

As inscrições, (https://onsportsofi cial.com.
br/eventos), seguem até o dia 25 de abril ou 
até quando for atingido o limite de inscri-
ções.

A prova terá trajetos de 5 km e 10 km. Tam-
bém haverá circuito de caminhada, de 5 km, 
e percurso kids. Há categoria especial para 
trabalhadores da indústria.

A largada será às 7h, na Escola SESI de Re-
ferência em Joinville, na Rua Urussanga, 
138, bairro Bucarein.

Os kits atletas serão entregues na quarta, 30 
de abril, das 10h às 22h, no SESI em Join-
ville, na Rua Ministro Calógeras, 157, Bu-
carein. Quem mora em outras cidades pode 
retirar no local da corrida, até 45 minutos 
antes da largada.

PAÍS
A Corrida Nacional do SESI será realizada 
em SC e outros 21 estados. O objetivo é pro-
mover a conscientização dos trabalhadores e 
da indústria sobre a importância da atividade 
física.

O evento, realizado pelo Conselho Nacional 
do SESI e os Departamentos Regionais do 
SESI, também busca angariar doações de ali-
mentos não perecíveis para apoiar entidades 
sociais.

Para incentivar a participação das indústrias, 
o SESI premiará empresas com mais funcio-
nários inscritos na corrida. Também haverá 
premiação diferenciada para os vencedores 
desta categoria.

Fonte: Gerência de Comunicação Institucio-
nal e Relações Públicas FIESC

Corupá participa do 
JASTI 2025 com equipe 

de bocha
O município de Corupá marcará presença 
no microrregional dos Jogos Abertos da Ter-
ceira Idade (JASTI) 2025 com uma equipe 
de bocha. 

O evento está programado para o dia 10 de 
abril e contará com a participação de um 
time representante da cidade, que garantiu 
vaga automaticamente, uma vez que não 
houve necessidade de seletiva municipal 
devido à inscrição de apenas uma equipe.

O time estará uniformizado com a camisa 
do município e, caso obtenha sucesso no 
Microrregional, garantirá sua classifi cação 
para a etapa Estadual, que acontecerá em 
maio na cidade de São Bento do Sul.

A equipe de bocha de Corupá conta com a 
direção de Ronaldo Lauro Kruger e a téc-
nica de Vantuir Onorato de Lima. Os atle-
tas que defenderão o município são: Lauro 
Twardowski, Ilberto José Hoch, José Am-
brosio Cardoso, Mauri Melchioretto e Wer-
ner Marquardt.

Fonte: DirCom Prefeitura de Corupá

Jaraguaense inicia ciclo 
olímpico com a seleção 
brasileira de Flag Foo-

tball
Presidente e atleta do Sirius Flag Football, 
de Jaraguá do Sul, Bruna Luíza Martini 
Quost esteve no fi m de semana em Leme 
(SP), onde participou do primeiro treino do 
ciclo olímpico com a seleção brasileira fe-
minina, apelidada de Brasil Onças.

Os trabalhos iniciaram na sexta-feira (14) e 
se estenderam até domingo (16), com trei-
namentos em campo, reuniões e atividades 
com a psicologia. O próximo encontro da 
equipe já está marcado para os dias 1º a 4 
de maio.

“Foi uma experiência incrível, a realização 
de um sonho mesmo poder jogar em alto ní-
vel e com as melhores do Brasil. Os treinos 
foram intensos, mas a felicidade de estar lá 
representando o país e levando o nome do 
meu time, o Sirius e de Jaraguá o Sul foi 
enorme. Agora é intensifi car os treinos, 
ajustar os detalhes e voltar na minha melhor 

versão para o próximo encontro”, disse Bru-
ninha, como é mais conhecida.

A jaraguaense joga no Sirius como quarter-
back, mas foi chamada para vestir a amare-
linha na posição de wide receiver. Ela já foi 
selecionada em outras oportunidades para 
treinos, porém, o atual momento surge como 
o mais especial, afi nal, trata-se do início da 
preparação rumo a uma vaga para as Olim-
píadas de Los Angeles, em 2028.

Fonte: Avante Esportes – por Lucas Pavin – 
Foto: @byarros

O Juventus segue refor-
çando a equipe para dis-
putar a Série B do Cam-

peonato Catarinense
As contratações anunciadas são do meio-
-campista Vini Garcia, que vestiu a camisa 
grená nas temporadas 2020 e 2021. O joga-
dor e 28 anos, que atua como volante e meia 
de criação, teve praticamente toda sua tra-
jetória vinculada ao Tricolor paulista, onde 
jogou do Sub-15 ao Sub-23.

Outro reforço anunciado foi confi rmado nes-
ta quarta-feira (19) e é do atacante PH, que 
vestiu a camisa do clube em 2021.

Revelado pelo FC Cascavel, PH ainda de-
fendeu outras agremiações na carreira, como 
os catarinenses Camboriú, Hercílio Luz, 
Criciúma e Marcílio Dias.

Indicado pelo técnico Paulo Baier com 
quem trabalhou no Botafogo-SP, o lateral-
-esquerdo Davi Luís é mais um reforço do 
Juventus. O clube confi rmou a contratação 
do jogador de 29 anos no fi m da tarde de ter-
ça-feira (18).

Davi Luís foi revelado pelo Grêmio e atuou 
por outros nove clubes do Brasil, além de 
passar três temporadas em Portugal, vestin-
do as camisas do Vitória de Guimarães, Fa-
malicão, Chaves e Feirense.

Sob o comando de Paulo Baier, a equipe ja-
raguaense deve iniciar os treinos em maio, 
visando a disputa do Estadual que está mar-
cado para começar em 1º de junho.

Blumenau, Camboriú, Carlos Renaux, Flu-
minense, Internacional de Lages, Metropo-
litano, Nação, Porto e Tubarão serão os con-
correntes do Moleque Travesso pelas duas 
vagas na elite de 2026.

Fonte: Avante Esportes – por Lucas Pa-
vin - Foto: Lucas Pavin/Arquivo Avan-
te! Esportes
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Quando o Assunto é Cultura

Pensamento da Semana

Poetizando
(Rosângela Augusta Kuhn Demari)

Frida Kahlo disse ao marido:

"Não estou a pedir para você me beijar, nem 
que me desculpe quando acho que você está 
errado. Nem mesmo vou pedir que você me 
abrace quando eu mais precisar.

Não peço que me diga como sou bonita, 
mesmo que seja mentira, nem me escreva 
nada de bonito. Nem vou pedir que me ligue 
para me contar como foi o seu dia, nem que 
me diga que sente a minha falta.

Não peço que me agradeça por tudo que 
faço por você, nem que se importe comigo 
quando a minha alma estiver deprimida e, 
claro, não vou pedir que você me apoie nas 
minhas decisões.

Não vou nem mesmo pedir que você me 
ouça quando tenho mil histórias para te con-
tar. Não vou te pedir para fazer nada, nem 
mesmo para estar ao meu lado para sempre.

Porque se eu tiver que te pedir, não quero 
mais."

(Fernando Medina)

Plano Museológico é con-
cluído e entregue à Pre-

feitura
Com isso, Museu Emílio da Silva se 
consolida como uma instituição orga-
nizada e alinhada às melhores práticas 
da gestão cultural

Jaraguá do Sul dá um passo importan-
te na preservação e valorização de sua 
história. O Museu Histórico Emílio da 
Silva concluiu e entregou seu Plano 
Museológico à Prefeitura, um docu-
mento fundamental para a gestão e o 
planejamento estratégico da institui-
ção. O plano, que atende às exigências 
legais do Estatuto de Museus (Lei nº 
11.904/2009), estabelece diretrizes para 
a preservação, pesquisa e comunicação 
do patrimônio histórico local. A iniciati-
va reforça o compromisso do município 
com a memória e a identidade cultural 
da região.

Para o museólogo Gustavo Felix Vol-
tolini, responsável pela coordenação da 
equipe de elaboração do documento, a 
conclusão desse trabalho representa um 
marco para o museu e para a cidade.“O 
Plano Museológico é mais do que uma 
exigência legal, ele é um instrumento 
de planejamento que permite ao museu 

crescer de forma estruturada, garantin-
do que nossas ações sejam sustentáveis 
e efi cazes na preservação do patrimô-
nio. Esse documento é um compromis-
so com a sociedade e com as futuras 
gerações”, disse.

O secretário de Cultura, Esporte e La-
zer de Jaraguá do Sul, Gilberto Gesser, 
destacou a importância do documento 
para o fortalecimento dos museus mu-
nicipais. “Com o Plano Museológico, 
o Museu Histórico Emílio da Silva se 
consolida como uma instituição organi-
zada, alinhada às melhores práticas de 
gestão cultural. Essa conquista é essen-
cial para qualifi car nossos equipamen-
tos culturais e ampliar o acesso da po-
pulação ao conhecimento e à história da 
cidade”, declarou.

A chefe dos museus municipais, Ivana 
Aparecida Costa Cavalcanti, ressaltou 
que a implementação do plano trará 
avanços signifi cativos para o museu e 
seus visitantes. “Esse documento é um 
marco na profi ssionalização da gestão 
museológica em Jaraguá do Sul. Ele 
nos dá diretrizes objetivas para ações de 
preservação, pesquisa e comunicação, 
garantindo que o museu continue cum-
prindo seu papel educativo e social com 
excelência”, destacou.

Com a entrega do plano, o museu forta-
lece seu papel na comunidade, garantin-
do que suas atividades sejam planejadas 
e alinhadas com sua missão institucio-
nal. O documento servirá como base 
para novos projetos, ações educativas 
e melhorias na infraestrutura do espa-
ço, promovendo maior interação com 
o público e ampliando a visibilidade do 
acervo histórico de Jaraguá do Sul.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jaraguá do 
Sul

Atenção jovens de 10 a 18 
anos que amam pintar ou 

atuar 

A Escola SCAR de Criatividade está com 
vagas abertas para os cursos de Artes Visu-
ais ou Teatro. São 3 meses de ofi cina com 
bolsa gratuita e encontros semanais de 2h no 
Centro Cultural Hansa Humboldt.

Dias e horários para Artes Visuais: Encon-
tro às sextas-feiras das 09h às 11h. Com iní-
cio em 28/03/2025

Dias e horários para Teatro: Encontro às 
terças-feiras das 14h às 16h. Com início em 
18/03/2025.

O formulário de inscrição pode ser aces-
sado pelo link https://forms.gle/ZHdxx-
QdS3W86hcan8. Outra possibilidade é pelo 
WhatsApp 47997160231.

O projeto Escola de Criatividade é realizado 
pela SCAR por meio da Lei de Incentivo à 
Cultura, do Ministério da Cultura, Governo 
Federal e conta com o patrocínio das em-
presas WEG (@weg.group e @museuweg ), 
Senior Sistemas (@seniorsistemas ), Live! 
(@liveofi cial ), Duas Rodas (@duasroda-
sind ) e BRDE (@brdeofi cial ) e conta com 
o apoio da Prefeitura Municipal de Corupá.

Udesc publica relação 
de obras literárias para 
o Vestibular de Inverno 

2025
A Universidade do Estado de Santa Catarina 
(Udesc) divulgou a lista de obras literárias 
para a prova presencial do Vestibular de In-
verno 2025, que será aplicada em 15 de ju-
nho. A relação inclui cinco obras, que farão 
parte das questões de Língua Portuguesa e 
Literatura. Confi ra:
 • Solitária, de Eliana Alves Cruz 
(Companhia das Letras)
 • Singradura, de Flávio José Car-
doso (Editora UFSC)
 • Nunca mais… e Poemas dos po-
emas, de Cecília Meireles (Global Editora e 
Distribuidora LTDA)
 • 100 Crônicas escolhidas, de Ru-
bem Braga (Global Editora e Distribuidora 
LTDA)
 • Dois irmãos, de Milton Hatoum 
(Companhia das Letras)

A Coordenadoria de Vestibulares e Concur-
sos da Udesc (Covest) também divulgou o 
conteúdo programático da prova objetiva 
para todas as disciplinas: Língua Portugue-
sa e Literatura Brasileira, Língua Estrangei-
ra (inglês ou espanhol), Física, Matemáti-
ca, Química, Biologia, Geografi a, História 
e Prova de Redação. Confi ra a relação de 
obras e o conteúdo programático na página 
ofi cial do Vestibular.

Vestibular de Inverno
A Udesc está com inscrições abertas até 29 
de abril pelo Vestibular de Inverno 2025, 
que oferece 1.093 vagas em 37 cursos pre-
senciais de graduação. Os candidatos po-
dem se inscrever pela prova presencial, pelo 
histórico escolar ou pelas duas modalidades 
ao mesmo tempo, aumentando as chances 
de ingresso.

A lista dos classifi cados pelo processo se-
letivo via análise do histórico escolar está 
prevista para 30 de junho. Já o listão dos 
classifi cados pela prova presencial será di-
vulgado em 3 de julho. Os aprovados que 
se matricularem começarão os estudos no 
segundo semestre letivo de 2025. As aulas 
iniciam em 4 de agosto.

Acesse os editais, links de inscrição e outras 
publicações sobre o Vestibular de Inverno 
nas páginas:

Outras informações podem ser obtidas na 
página ofi cial e com a Coordenadoria de 
Vestibulares e Concursos (Covest) pelo 
e-mail vestibular@udesc.br e telefones (48) 
3664-7970 ou (48) 3664-8092.

Fonte: AsCom UDESC

Vida

Muitas vezes a vida tem sido injusta com 
nós
Às vezes nos causa arrependimentos infi ni-
tos
Mas pense apenas pelo lado bom da vida
Aquele lado de amor, carinho e harmonia 

Saiba valorizar a vida que você tem
Por que é ela que ainda te mantém
Mantém lutando e persistindo
E não pense que você não está conseguindo
Pois você é forte continue seguindo 

Quando falamos sobre a palavra vida
Também pensamos na nossa ida
Ida para um lugar melhor
Iremos para junto do nosso Senhor 

A vida é feita de cada momento
E os momentos geram conhecimento 
Momentos esses ruins e bons 
Mas apenas saiba valorizar seus dons
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Cantinho da Literatura
Patrícia desencarnou aos dezenove 

anos. No mundo dos espíritos, recorda 
que despertou tranquilamente no plano 
espiritual, sentindo-se entre amigos. Fe-
liz com a acolhida, adaptou-se à nova 
vida auxiliada por espíritos benfeitores 
que a receberam na Colônia São Sebas-
tião. Em Violetas na janela, Patrícia ex-
plica o que é a desencarnação. Descreve 
as belezas do plano espiritual, onde não 
faltam trabalho, estudo e diversão. No 
início, estava cheia de dúvidas... Do que 
se alimentaria? O que vestiria? Sentiria 
as mesmas necessidades? Enfrentaria o 
calor, o frio? Aos poucos, tudo se es-
clareceu ao conviver com outros jovens 
desencarnados. Conheça o outro lado 
da vida: entenda como devemos proce-
der diante da morte de um ente querido 
– o que fazer para superar a separação 
e confortar aquele que partiu. Patrícia 
exemplifi ca a lição, relembrando a ines-
quecível ajuda que recebeu de familia-
res espíritas. 

A dobradinha não podia ser melhor. 
De um lado, as histórias de um mestre 
do humor. Do outro, o olhar perspicaz 
de uma das mais talentosas escritoras 
do país, especialista em literatura para 
jovens. Ana Maria Machado, leitora de 
carteirinha de Luis Fernando Verissimo, 
preparou uma seleção de crônicas capaz 
de despertar nos estudantes o prazer e 
a paixão pela leitura. O resultado pode 
ser conferido em Comédias para se ler 
na escola, uma rara e feliz combinação 
de talentos, indispensável para a sala de 
aula. A seleção de textos permite ao lei-
tor mergulhar no universo das histórias 
e personagens de Verissimo e conhe-
cer os múltiplos recursos deste artesão 
das letras. A habilidade para os exercí-
cios de linguagem ou de estilo pode ser 
vista em crônicas como "Palavreado", 
"Jargão", "O ator" e "Siglas". A compe-
tência para desenvolver as comédias de 
erro está presente em "O Homem Tro-
cado", "Su� ê de Chuchu" e "Sozinhos". 
A mestria para criar pequenas fábulas, 
com moral não explícita, aparece em 
"A Novata", "Hábito Nacional" e "Pode 
Acontecer". A aptidão para resgatar me-
mórias é a marca de "Adolescência", "A 
Bola" e "História Estranha". E, por � m, o 
dom para abordagens originais de temas 
recorrentes revela-se em "Da Timidez", 
"Fobias" e "ABC".

Pobreza, corrupção, injustiça, trai-
ção são elementos integram O cortiço, 
principal obra do Naturalismo brasilei-
ro. Nela, Aluísio Azevedo denuncia as 
mazelas sociais enfrentadas pelos mora-
dores de um cortiço no Rio de Janeiro 
no século XIX. É um romance que con-
vida a analisar por meio da observação 
crítica do cotidiano das personagens a 
animalização do ser humano, questão 
que se mostra, mais do que nunca, atual.

Opaline resolve fugir de casa após o irmão 
mais velho tentar forçá-la a aceitar um ca-
samento arranjado. Em Paris, ela encontra 
emprego em uma livraria chamada Shakes-
peare and Company.
O amor pelos livros, que ela herdou do fale-
cido pai, vai nutri-la e decidir os próximos 
passos de seu futuro.
Dublin, dias atuais.
Martha é uma jovem que acaba de fugir de 
um casamento abusivo. Sem dinheiro ou 
abrigo, ela aceita trabalhar como emprega-
da de uma ex-atriz, a excêntrica Madame 
Brown. Não é o emprego dos sonhos, mas 
sufi ciente para mantê-la a salvo. Martha 
nunca deu uma chance aos livros, mas pare-
ce que agora são eles que estão dando uma 
chance a ela.
Henry é um doutorando obcecadopor um 
antigo manuscrito. Sua busca o leva a Du-
blin, para uma livraria que, sempre que ele 
se aproxima, parece desaparecer. A miste-
riosa loja fi ca ao
lado da casa onde Martha agora vive e traba-
lha. Será que ela poderá ajudá-lo?
Enquanto os dois se unem para tentar des-
vendar a história desta livraria, curiosamen-
te, a livraria também deseja ser, enfi m, des-
coberta por eles.
Um romance cheio de realismo mágico, que 
cruza o tempo e se fi rma na paixão por his-
tórias e pelas páginas dos livros, A livraria 
perdida é um best-seller que arrebatou lei-
tores no mundo inteiro e uma declaração de 
amor ao poder da literatura e à capacidade 
de realizar sonhos.
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Turismo e Viagens

Praia de Maragogi- Maragogi (AL) Foto: 
Marco Ankosqui

Feriados prolongados em 
Abril: programe-se e vá 

conhecer o Brasil
A Agência de Notícias do Turismo pre-
parou algumas sugestões para inspirar 
você a se programar e ir conhecer dife-
rentes cantos do país

O mês de abril será repleto de oportu-
nidades para quem deseja viajar e des-
cansar. Com a Sexta-feira Santa (18/4) e 
o feriado de Tiradentes (21/4) formando 
um mega feriado prolongado, este é o 
momento ideal para começar a se orga-
nizar e garantir os melhores destinos e 
programações para o período.

A Agência de Notícias do Turismo pre-
parou algumas sugestões para inspirar 
você a se programar e conhecer diferen-
tes cantos do Brasil.

Turismo religioso
A Páscoa é uma das datas mais impor-
tantes para os cristãos, e cidades com 
tradição em turismo religioso são uma 
excelente escolha para quem busca es-
piritualidade e refl exão. Entre os des-
taques estão: Aparecida (SP), com o 
Santuário Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida, um dos principais destinos 
para peregrinos no Brasil; Ouro Preto 
(MG), que oferece procissões e encena-
ções da Paixão de Cristo reconhecidas 
nacionalmente e Nova Jerusalém (PE), 
onde ocorre a maior encenação ao ar li-
vre da Paixão de Cristo no mundo.

Contato com a natureza
Para quem deseja relaxar em meio à 
natureza, há diversas opções de praias 
paradisíacas e ecoturismo. Florianópo-
lis (SC) se destaca com belas praias e 
gastronomia de frutos do mar, enquanto 
Maragogi (AL) atrai turistas com suas 
águas cristalinas e piscinas naturais. Já 
a Chapada dos Veadeiros (GO) é ideal 
para trilhas, cachoeiras e contato com 
a fauna e a fl ora do cerrado. Outra al-
ternativa que pode entrar no seu roteiro 
é Bonito (MS), que recebe anualmente 
milhares de visitantes em busca das ex-
periências únicas que o Pantanal brasi-
leiro oferece.

Turismo cultural
Se a ideia é aproveitar o feriado para ex-

plorar a cultura e a história do Brasil, 
destinos como Salvador (BA), com o 
Pelourinho e ricas comunidades afro-
brasileiras e Paraty (RJ), com seu cen-
tro histórico bem preservado e passeios 
de barco, são ótimas opções para quem 
gostar de ver de perto todos esses cená-
rios que são retratos da história do país.

Gastronomia
Já para quem não dispensa uma boa co-
mida, o feriado é uma excelente oportu-
nidade para explorar destinos conheci-
dos pela culinária local. Cidades como 
Belo Horizonte (MG), com seu famoso 
pão de queijo e os bares de comida tí-
pica mineira, Belém (PA), com o sabor 
marcante do tacacá e do pato no tucu-
pi, e Gramado (RS), com seus fondues 
e chocolates artesanais, são excelentes 
opções para quem deseja viajar através 
dos sabores.

Dicas
Para garantir uma viagem tranquila é 
importante se programar com antece-
dência. Reserve passagens e hospeda-
gens o quanto antes e não deixe para 
última hora. Além disso, planejar bem 
o roteiro, pesquisando pontos turísticos 
e eventos especiais, pode fazer toda a 
diferença. Lugares menos concorridos 
também podem ser alternativas interes-
santes, oferecendo experiências igual-
mente incríveis com menos movimen-
to. Escolha seu destino e aproveite ao 
máximo!

Fonte: AsCom MTur - Por Fábio Mar-
ques

Descubra o turismo de 
aventura único de Santa 

Catarina!
Entre o mar e a serra, Santa Catarina es-
conde paisagens exuberantes e tesouros 
turísticos inimagináveis. Para os aman-
tes da adrenalina, o estado catarinense é 
o paraíso do turismo de aventura, com 
opções para todos os gostos e níveis de 
difi culdade. O relaxamento após a ativi-
dade provoca uma sensação única, im-
pulsionada pelas vistas recompensado-
ras que só Santa Catarina oferece.

Mas, afi nal, o que defi ne o turismo de 
aventura? Viajantes nacionais e inter-
nacionais concordam que fazer turismo 

de aventura signifi ca viver experiências 
radicais e desafi ar os próprios limites. 
Além disso, outro fator comum entre os 
possíveis signifi cados envolve a prática 
acontecer em contato com a natureza. 
Dessa forma, pode-se aproveitar os obs-
táculos nativos para se aventurar.

Os impactos do turismo de 
aventura

É necessário reconhecer o impacto tu-
rístico desse segmento para dentro da 
economia. De acordo com um relatório 
da Allied Market Research, o mercado 
do turismo de aventura foi avaliado em 
mais de U$324.90 bilhões em 2022. 
Especialistas ainda projetam um cresci-
mento exponencial do setor de pelo me-
nos 20% ao ano. O dado vai de acordo 
com o que a Organização Mundial do 
Turismo e a Sociedade Internacional do 
Turismo declararam: o setor está cres-
cendo 20% ao ano desde 1998.

Pensando no papel do Brasil, em 2024, 
o US News & World Report realizou 
um estudo que apontou o país como o 
melhor destino mundial para o turismo 
de aventura. Essa não foi a primeira vez 
que o Brasil se destacou no ranking: 
em 2022 e em 2023, assumiu o posto 
de principal destino dentre outras 78 
nações.

Descubra o turismo de aventura 
de Santa Catarina

Em Santa Catarina, há diversas opções 
para viver experiências únicas e sentir 
a adrenalina correr pelo corpo. Para as 
atividades na terra, o estado vai de es-
portes de turismo a trilhas guiadas com 
atividades para todas as idades e níveis 
de condicionamento. Com tantas praias 
e rios, as atividades na água se destacam 
durante o verão, como, por exemplo, o 
rafting. Para os mais aventureiros, os 
esportes no ar proporcionam vistas in-
críveis, como no paraquedismo.

Santa Catarina é o estado perfeito para 
se aventurar e viver novas experiên-
cias. Venha viver um estado de aven-
tura!

Fonte: AsCom SeTur – por Amanda 
Saori

Ministério do Turismo 
lança iniciativas inéditas 
que benefi ciam o público 

feminino
Com o objetivo de impulsionar o setor e 
fortalecer a presença das mulheres no tu-
rismo brasileiro, o Ministério do Turismo 
lançou duas iniciativas dedicadas ao públi-
co feminino. Em parceria com a Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis (ABIH 
Nacional) será oferecido 15% de desconto 

em hospedagens para mulheres que viajam 
sozinhas. 

Além disso, para fortalecer a participação 
feminina no empreendedorismo turístico, 
o Ministério do Turismo estabeleceu con-
dições especiais de acesso aos recursos do 
Fundo Geral de Turismo (Novo Fungetur) 
para empreendedoras que se tornaram mães 
recentemente. O benefício é válido para 
empresárias individuais, microempreende-
doras individuais e aquelas cujo negócio 
seja constituído como sociedade limitada 
unipessoal em até seis meses do nascimento 
dos seus bebês, ou por adoção. 

Essas iniciativas fazem parte do compro-
misso do Ministério do Turismo estabele-
cido com a ONU Mulheres, que tem por 
objetivo promover a equidade de gênero e 
o empoderamento das mulheres no setor. 
Também se alinham com a iniciativa “Brasil 
Sem Misoginia”, do governo federal e estão 
em consonância com a Política Nacional de 
Turismo, que busca diversifi car e ampliar 
as linhas de fi nanciamento para pequenos e 
médios empreendimentos turísticos. 

Descontos em hotéis
A iniciativa inédita traz a tarifa promocio-
nal aplicada nos hotéis da rede associada à 
ABIH que aderirem à campanha e permane-
cerá válida mesmo durante grandes eventos 
ou feriados, estando, contudo, sujeita à dis-
ponibilidade de estadia. 
O Protocolo de Intenções assegura a tarifa 
especial para as viajantes solos, conforme 
declarado no ato da reserva, e será aplica-
da diretamente nas centrais de atendimento 
dos estabelecimentos participantes. O bene-
fício será válido por um período de um ano, 
abrangendo acomodações em apartamento 
da categoria “single”. 

Benefício para as empresárias
Com a nova medida, as empresárias poderão 
suspender por até seis meses os pagamentos 
de fi nanciamentos já realizados e terão até 
seis meses para pagamento da primeira par-
cela de novos empréstimos. O acesso faci-
litado ao crédito poderá ajudar milhares de 
mulheres a conciliar a maternidade com a 
carreira profi ssional, ampliando suas opor-
tunidades de crescimento no mercado. 

Novo FUNGETUR
Trata-se de um instrumento de fi nanciamen-
to vinculado ao Ministério do Turismo que 
proporciona a empreendedores privados 
acessar até R$ 15 milhões, com juros de 
até 5%, mais o INPC anual e até 5 anos de 
carência. Para acessar o benefício, é neces-
sário registro no Cadastur, que permite ao 
prestador de serviços turísticos atuar legal-
mente no setor. 

A inscrição é obrigatória para meios de hos-
pedagem, agências de turismo, transporta-
doras turísticas, organizadoras de eventos, 
parques temáticos, acampamentos turísticos 
e guias de turismo-MEI (Microempreende-
dor Individual). Outras atividades podem ter 
o cadastro em caráter opcional.

Fonte: AsCom MTur – por Fábio Marques
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Pelo Estado

Produção e edição: ADI/SC - 
Jornalista Celina Sales com 

colaboração de Cláudia Carpes 
Contato peloestado@gmail. 

“Infraestrutura rodoviária de Santa Catarina: problema que precisa de so-
lução”

Há menos de um mês no cargo, 
o ex-deputado federal e atual se-
cretário da gestão Jorginho Mello 
(PL), Carlos Chiodini (MDB), con-
versou com a coluna sobre o convite 
para assumir o cargo e seus planos e 
desa� os à frente da pasta.

Confi ra:

Carlos Chiodini, Secretário de Estado da 
Agricultura e Pecuária- Foto: SeCom/

Divulgação

Pelo Estado - Antes do senhor assu-
mir a secretaria, houve um período 
de “negociações” com o governador 
Jorginho Mello. Como foi o convite 
e o que pesou na sua decisão para 
deixar a cadeira de deputado federal 
e assumir como secretário estadual?
Carlos Chiodini - A decisão de so-
licitar licença da Câmara dos Depu-
tados foi movida pelo compromisso 
com os catarinenses. O trabalho co-
meçou em Brasília e se amplia aqui 
no Estado, ao lado do produtor cata-
rinense, que coloca comida na mesa 
dos brasileiros. Na Câmara trabalhei 
para construirmos legislações que 
atendam a realidade dos catarinen-
ses, aqui irei trabalhar incansavel-
mente para que elas saiam do papel 
e se tornem políticas públicas efe-
tivas. A força do nosso estado vem 
de quem planta e colhe, do nosso 
agricultor que dorme tarde e acorda 
cedo. Vamos dialogar com todos os 
setores da agricultura e pecuária para 
construirmos soluções conjuntas e 
fortalecer o nosso agronegócio.
Aceitei com muita honra o convite do 
governador, para contribuir e somar 

forças na promoção do desenvolvi-
mento sustentável e da inovação no 
campo. O peso da decisão está no de-
safi o de trabalhar para impactar dire-
tamente a vida dos nossos produtores 
rurais. 

PE - Ao assumir a pasta, o senhor fa-
lou em promover o desenvolvimento 
sustentável e a inovação no campo. 
Como isto será feito?
Carlos Chiodini - Quando pensamos 
em políticas públicas de forma inte-
grada priorizamos o desenvolvimen-
to sustentável agregando não apenas 
o aspecto econômico, mas também 
os impactos sociais e ambientais das 
ações. É com olhar voltado para esse 
conjunto de ações que vamos traba-
lhar, fomentando os programas de 
uso responsável da água, solo, dos 
recursos naturais e incentivando a 
busca de alternativas sustentáveis, 
como a energia solar no campo. Nos-
so Estado também se destaca como 
um grande protagonista na promo-
ção da economia verde e sustentável, 
aliando a produção e conservação 
ambiental. 
As práticas de inovação passam pelo 
trabalho de pesquisa e extensão reali-
zado pela Epagri e Cidasc e pela bus-
ca de parcerias com universidades, 
centro de pesquisa e startups para 
fomentar a adoção de tecnologias e 
soluções que agreguem valor à pro-
dução rural, estimulem a permanên-
cia no campo e que potencializem a 
competitividade do setor.  
Também vamos buscar parcerias 
para estimular a inovação no campo, 
ampliando os fóruns de capacitação 
e debate sobre práticas que promo-
vam novas tecnologias no meio ru-
ral. Nesse processo todo queremos 
incentivar que os jovens sejam pro-
tagonistas, e estimulem novos pro-
jetos nas propriedades que integrem 
tecnologias avançadas ao processo 
produtivo.

PE - E quais suas ações prioritárias?
Carlos Chiodini - Vamos trabalhar 
pelo fortalecimento dos programas 
de apoio direto ao agricultor, buscan-
do fomentar mais renda e condições 
para que o produtor invista nas suas 

propriedades e permaneça no cam-
po. Nosso objetivo é garantir que os 
produtores tenham acesso a recursos 
e estímulos para que possam crescer 
e implantar melhorias nas proprieda-
des. Na área de infraestrutura, uma 
das prioridades será a pavimentação 
rural, com o intuito de facilitar o es-
coamento da produção e melhorar 
a qualidade de vida dos produtores 
catarinenses. Na inovação e tecnolo-
gia, vamos buscar parcerias com os 
municípios para ampliar o acesso a 
equipamentos agrícolas e incentivar 
a adoção de novas tecnologias com 
trabalho em conjunto com institui-
ções que caminham ao lado do agro. 
Vamos defender a melhoria das nos-
sas rodovias, portos e o transporte de 
carga, além de investir em projetos 
de inovação e capacitação dos nos-
sos agricultores, com foco na susten-
tabilidade e na adaptação às novas 
demandas do mercado, como a pro-
dução orgânica e de alimentos com 
maior valor agregado.

PE - A infraestrutura catarinense está 
diretamente ligada à produção do 
agronegócio. Existem planos con-
juntos para o desenvolvimento des-
tes dois setores? Se sim, quais são 
eles?
Carlos Chiodini - Estamos traba-
lhando em um planejamento es-
tratégico integrado para o desen-
volvimento tanto da infraestrutura 
quanto do agronegócio. Para for-
talecer o agronegócio, precisamos 
garantir uma infraestrutura efi ciente 
que possibilite o escoamento da pro-
dução e reduza custos logísticos. O 
Governo de Santa Catarina tem tra-
balhado em diversas frentes, como a 
melhoria das rodovias, o aumento da 
capacidade portuária, o que benefi -
cia diretamente os produtores rurais. 
Além disso, vamos buscar trabalhar 
de forma interinstitucional, para 
que as ações sejam sincronizadas ao 
mesmo propósito.

PE - Em 2024, o agronegócio cata-
rinense foi impulsionado pela pecu-
ária, batendo recorde de exportação. 
Quais são as estratégias do governo 
e da secretaria para manter estes nú-

meros em elevação?
Carlos Chiodini - Iniciamos 2025 
batendo novos recordes na exporta-
ção de carnes, isso é consequência 
do trabalho de toda cadeia produtiva, 
da excelência dos nossos produtos e 
dos cuidados com a sanidade animal, 
que permitem que as carnes de Santa 
Catarina atendam os mercados mais 
exigentes e cheguem a aproximada-
mente 150 países.
Vamos continuar trabalhando de for-
ma integrada para garantir o fortale-
cimento da qualidade da produção, 
a busca por novos mercados inter-
nacionais e a melhoria da efi ciência 
logística. Precisamos garantir que 
a carne catarinense continue sendo 
reconhecida pela sua qualidade e se-
gurança alimentar. Também vamos 
intensifi car a aproximação com mer-
cados externos e buscar diversifi ca-
ção na exportação, além de investir 
na logística para que a produção che-
gue mais rápido e com menor custo 
aos consumidores globais.

PE - Quais são os principais desafi os 
do agronegócio catarinense?
Carlos Chiodini - Manter o setor 
competitivo diante dos impactos da 
instabilidade econômica e da va-
riação de preços de commodities 
no mercado internacional é um dos 
grandes desafi os. As exigências de 
mercado aumentam e a margem de 
lucro diminui. Estamos focados em 
superar esses desafi os com políticas 
públicas que incentivem a adoção de 
práticas inovadoras no campo, com 
agregação de valor. Um dos grandes 
desafi os enfrentados pelo agronegó-
cio catarinense incluem a escassez de 
mão de obra no campo e a necessida-
de de modernização da infraestrutura 
rural para se manter competitivo. Es-
ses desafi os nos movem a estar junto 
do produtor, pensando e executando 
políticas públicas que se adaptem a 
essa nova realidade.


